HISTÓRIA

25ªREGIÃO TRADICIONALISTA -  UMA HISTÓRIA DE ORGULHO E PAIXÃO PELO TRADICIONALISMO

Os objetivos do Movimento Tradicionalista Gaúcho, sempre se mostraram muito claros: agregar os gaúchos dos “quatro cantos do Rio Grande”, unidos por um mesmo ideal! No entanto, na 11º Região Tradicionalista, a rivalidade tradicional entre duas cidades falava mais alto.

A rivalidade entre Caxias do Sul e Bento Gonçalves é histórica, irremediável e a cada dia maior! Nos idos de 1970, os gaúchos de Caxias do Sul, começaram a demonstrar seu descontentamento, pois a sede da Coordenadoria, localizava-se em Bento Gonçalves e Caxias do Sul, não recebia visitas de representantes da Coordenadoria nem mesmo quando se realizavam promoções!

Cá entre nós, chegaram até a dizer que as prendas de Caxias pareciam galinhas, pois dançavam se acrocando!

Bom, conhecendo bem o gaúcho serrano, que não deixa uma peleia pra trás, resta-nos dizer que por volta de 1976, pediram para que a 11ª RT fosse desmembrada, formando a 25º Região Tradicionalista. Os representantes Bento-Gonçalvenses, através de seu coordenador o Sr. Casagrande e do Conselheiro daquela região, Nei Zardo, foram imediatamente a favor, no entanto a diretoria do Movimento Tradicionalista Gaúcho posicionou-se contra, uma vez que alegavam que a região de Caxias não teria subsídios para sobreviver sozinha.

Mas, os gaúchos daqui, não desistiram de forma alguma.  Clóvis Pradel Pinheiro, o Patrão Barcelos do CTG Rodeio Minuano, Juvendino da Silva do CTG Sinuelo dos Pampas (mais conhecido como Touro-Sentado), Almiro Pereira, Suzete Dalegrave, Abelino Cardoso, Benito Fatore, Manuel Tropeiro, Claudino Picolotto, Honeyde Bertussi e Alcione Ramos, encabeçados por Aldo Alves Mendes continuaram na luta pela “independência”!

Em 1976, o MTG sugeriu que fosse criado um “delegado”, o qual teria a obrigação de estruturar a 25ª RT, que tanto queriam. Foi nomeado Aldo Alves Mendes, que tomou as rédeas da situação para que tudo acontecesse conforme planejado.

Na Convenção Tradicionalista em 1977, em Canela, criou-se a 25º RT, com sede em Caxias do Sul, tendo como coordenador Aldo Alves Mendes. No entanto, a criação desta região somente foi oficializada no Congresso Tradicionalista em Santo Antônio da Patrulha, entre os dias 05 a 08 de janeiro de 1978, no CTG Coronel Chico Borges.

A partir daí, a 1ª Coordenadoria tomou posse, encabeçada pelo Sr. Aldo Alves Mendes, tendo como seu Capataz o Sr. João Borges Lopes e como Sota-capataz o Sr. Dinalci Pereira. 

A 25º RT abrangia as cidades de Caxias do Sul (a sede), Farroupilha, Antônio Prado, Flores da Cunha, São Marcos e posteriormente, por volta de 1982, Nova Petrópolis. As entidades filiadas eram o CTG Rincão da Lealdade, o CTG Paixão Côrtes, o CTG Tropeiros do Rio Grande, O CTG Rodeio Minuano, o CTG Sinuelo dos Pampas, o CTG Ronda Charrua e o Piquete de Cavalarianos Máximo da Luz. Havia também, algumas entidades que, aos poucos, estavam se formando: o CTG Negrinho do Pastoreio, o CTG Pousada dos Tropeiros, o CTG Porteira da Serra e o CTG Raposo Tavares.

A Região recém criada caminhava a passos lentos. Não possuía sede nem tampouco fundos. A cada dois meses, realizava-se uma reunião de Patrões em uma das entidades filiadas, desta forma, a sede da 25ª RT era “itinerante”. A documentação e as atas das reuniões ficavam com o Secretário, que era encarregado de levá-las na próxima reunião marcada. Para que pudessem pagar as despesas, realizavam promoções em conjunto, agregando todas as entidades filiadas e quando, por ventura, faltava um troco aqui ou ali, cada entidade colaborava com a sua parte e as despesas eram rachadas! O coordenador Aldo Alves Mendes confessa ter, por inúmeras vezes, bancado algumas despesas pequenas, por amor à sua terra.

Devemos muito a estes gaúchos e prendas corajosas, que, a exemplo dos gaúchos da capital, uniram-se, organizaram-se e fizeram de tudo para que hoje, pudéssemos dizer com orgulho que somos a 25º Região Tradicionalista, “Uma Mescla de Raças a Serviço da Cultura do Rio Grande”!

